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Incentivo à produção, 
segundo o presidente, 
deve ser adequado aos 

novos tempos 
LU AIKO OTTA 

RASÍLIA — O presiden- 
te Fernando Henrique 
Cardoso defendeu a defi-

nição de uma política indus-
trial para o Brasil. "Precisamos 
de.uma política industrial", dis-
se ele anteontem, no discurso 
de sanção da nova Lei de Infor-
mática. Ele explicou que a polí-
tica industrial que deseja não é 
igual à feita no passado, mas al-
go definido "de uma maneira 
mais adequada aos tempos de 
hoje:" Ao mencionar o tema, o 
presidente sabia estar pisando 
em campo minado. 

Segundo afirmou, esse é o 
momento de jogar "o futuro do 
Brasil", e que para isso é neces-
sário: decidir com equilíbrio o 
que precisa ser 
feitó e definir 
uma política in-
dustrial nos tem-
pos novos. "Al-
guns podem até 
considerar uma 
heresia." 

Quando o te-
ma é desenvolvi-
mento, sua equi-
pe se divide em 
duas: a parcela que acredita na 
eficiência de estímulos setoriais 
e aquela que prefere criar um 
ambiente propício aos negó-
cios, sem considerar setores. 

Em seu discurso, o presiden-
te afirmou: "nós não temos hor-
ror ao incentivo, temos horror 
ao mau uso do incentivo". Por 
isso, explicou, a aplicação dos  

vo fiscal tem de ser bem feita. O 
"Um incentivo significa sem-
pre uma renúncia de um recur- 
so da população para que ele se- 
ja concentrado num setor. Esse 
setor tem de corresponder a es- 	1  
se incentivo." 

Um importante assessor da_....13 
área econômica acredita que a 
manifestação do presidente par-= 
te da constatação de que a socie-
dade demanda algo além do~ 
avanços conseguidos com a po-
lítica de ajuste fiscal. "E resulta- 
do da pressão da sociedade." 	c„. 

Segundo esse assessor, existe c.  
uma "inércia" com relação à z 
política econômica. Mas, acredi- z 
ta ele, não há interesse em pro- 
mover uma ruptura na condu-
ção da economia. 

O governo está avaliando tu-
do o que vem sendo feito para 
estimular o desenvolvimento. 
"Existe uma política industrial; 
pode não ser a que as pessoas 
imaginam, mas ela está aí", dis-
se outro assessor. "Num primei- 

ro momento, o 
presidente quer 
demonstrar que, 

POSTA 	ao contrário do 
que se diz, o Bra-

IDE 	sil tem política in- 
dustrial." 

PE DO 	Essa política 
vem sendo feita 

ERNO 	nos chamados fó- 
runs de competi- 
tividade, onde 

são discutidas medidas para re-
mover empecilhos ao cresci-
mento. Nem sempre essas medi-
das passam por incentivos fis-
cais. No fim do ano passado, o 
ministro do Desenvolvimento, 
Alcides Tápias, reuniu os secre-
tários estaduais das áreas de 
produção para mostrar os ins-
trumentos disponíveis hoje pa-
ra estimular o crescimento. j 
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